
A C I D E N T Es/n/í-yO homem da farm ácia não quiz 
me atender, embora eu lhe dissesse que devia ser ium curativo  simples. Que eu fôsse ao P ronto Socorro. 
Não era longe, e mintya testa san ­
grava; fui a té lá . Ia saindo um en- 
térro, o que de certo pnodo me an i­mou, porque o en têrro  não era meu; 
poderia m uito bem  ser. se o “chauí- 
feur” não tivesse freiado tão depres­
sa. Mas na sala 125, aonde me m an­daram en trar, é que m eu consolo cresceu. Um enferm eiro dava uma 
grande Injeção em um bêbado es 
farrapacio e sujo que fazia caretas; 
estava tão ru im  que não conseguia 
ficar sentado no banco, e acharam  
m elhor que êle ficasse mesmo no chão. Acho que jam ais fiquei tão 
bêbado assim . Havia, para ser a ten ­dido antes de mim, um velho magro 
(parece que era espanhol) com a ca­
ra tão arrebentada que tive prazer em passar a mão pelo meu próprio 
nariz — e queixo, boca, orelhas — e sentir que estava tudo, ou quase 
tudo, em ordem . Fizeram -m e o curativo, paguei 27,50 e parti feliz 
— não com a desgraça dos outros, 
mas com minha sorte.Só no dia seguinte senti que o 
susto — aquêle instan te em que a 
gente vê que um carro vai bater no 
outro, a fracção de segundo em que se ouve um guincho de freio e 
se sente que o corpo é arrem essado para a frente, no baque — o susio 
me cansara por dentuo. como se eu tivesse feito d uran te  sem anas um trabalho estafante, ou respondido 
a um longo interrogatório  policia .
E o resto dõ çórpo m ostrou que | 
estava mais ou r^enos solidário com esta: o braço; direito  doído, o pé 

doendo ao andar, ^sentido, abalado 
'friãe de um ami- 
para que eu1 não 
um rem édio anti- nica. E isso me

esquerdo tarrí 
o corpo iníj ~ cortirfó 
go me 
me esq go, mas
comoveKv,Cçmo eu deixara meu no- corro, o jo rnal deu do um a referência 
d istin ta a lm in h a s  “escoriações no 

I supercílio d ire ito”, o que era in e­
xato, mas bem m elhor que “dois galos na tÉ là” ÍS

E entãò eu descobri que um  pe- ' 
queno desastre é bem m elhor que um aniversário, com  referência aos 
amigos. não; ésses telefonam  fazen­
do piadas, e  sem pre parecem um 
pouco decepcionados por não te r  h a ­vido uma fra tu ra  siquer — pois os amigos se sentem  mais im portantes 
quando o ferim ento é mais g ra ­ve. Perguntam  se o esqueleto está 
in teiro  — e a propósito de testa 
falam infalivelm ente de outros fe­
nómenos que neia acontecem nesta v ida. As pessoas conhecidas mais 
distantes é que falam  com serieda 
de: lam entam  o que ocorreu, con­
tam o quanto  ficaram  preocupadas, 
dizem-se contentes por não te r h a ­vido nada grave. Um encanto . Os 
leitores desconhecidos são comoven­tes.

No dia seguinte, os telegram as, O 
do Sindicato com a assinatura do 
Jocelin, o Murilo Mendes, o confra­
de de "O M omento”, o Banco (des­culpem, é engano, êste apenas soli­
cita "regularização titu lo  sua emis­são") e mais alguns, e sobretudo, f i ­
na flo r dos telegram as, o da Asso­
ciação de Escritores Pen Clube, as­sinado pelo m eu "prezado confrade Cláudio de Sousa” . Vale mesmo a pena um a trom bada!

Mas de repente me lem bro: o Mo- ses! Não, ju ro  que até agora não re ­
cebi nenhum  telegram a do presi­dente da A .B .I . — cu, amigo, adm i­
rador e sócio quites I Uma profunda 
am argura tom a conta de meu co ra­ção: não por mim, nem pelo Moses. 
mas pelo B rasil. Se a gente não po­de contar mais nem  com um  tele- ‘ gram a do Moies — se nem  isso mais 
é certo neste pais — então é porque 
essa cho ldra já  está se desagregando 
de um a vez, e esta pinóia vai se aca­b ar. Doe-me a testa, movo com len ­
tidão os cansados m em bros, jogo-me 
na cama, sucum bindo: não acredito 
em m ais nada neste m undo. R .B .
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